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Especialistas na predação de ovos e ninfas de aleirodídeos em Citrus spp., 
adultos de Delphastus pusillus LeConte, são comercilaizados mundialmente para 
o controle biológico destas pragas. Objetivou-se estudar a biologia deste 
coccinelídeo alimentado com ovos de Aleurocanthus woglumi Ashby. Foram 5 
tratamentos (densidades: 8; 16; 32; 64; e 100), ovos de A. woglumi, em DIC, com 
20 repetições, no Lab. de Bioecologia de Insetos (LABIN), do ICA/UFRA. 
Observou-se a curva de estabilização na predação em D4, com 16,6 ovos/dia e 
776,0 ovos totais. Constatou-se uma viabilidade média variando entre 81 a 97%, 
de D1 a D4. A longevidade, de D1 a D5, foi de 44,3; 41,0; 48,4; 46,7; e 45,5 dias, 
respectivamente. Acima de 93% de viabilidade, D3 (93,5%) e D4 (97,0%), 
obtiveram maior longevidade que D1, D2 e D5, com 9,3; 18,0; e 6,4%, para D3; 
5,4; 14,0; e 3%, para D4. Utilizando-se dados de viabilidade, predação total e 
diária, e de longevidade, concluiu-se que a densidade D4, correspondendo a 64 
ovos de A. woglumi, é ponto de cálculo para se estimar o controle biológico do 
aleirodídeo, em campo. 
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